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O crescimento da luta contra a discriminação também acompanha o 
aumento dos crimes de ódio contra homossexuais, isso é fato, mas por que 
criminalizar a homofobia em nosso país? 

Ao ver os dados que a Secretaria da Diversidade Sexual do Governo 
Federal, ligado à Presidência da República está divulgando, mostra que os 
crimes de homofobia são bem maiores do que imaginamos, na maior parte não 
são quantificados, devido à sua clandestinidade, que não vem à tona por 
preconceito dos familiares, medo dos denunciantes em dizer que sofreu 
homofobia e principalmente por não existir uma lei que diga que a homofobia 
existe. 

Não se trata apenas dos assassinatos, mas quero caracterizar crime de 
homofobia a perseguição psicológica, verbal, que é apenas o princípio para 
que ocorra os assassinatos. 

Nos dados apresentados, algo que me chamou a atenção, é que em 
quase 50% dos casos são com jovens até 30 anos. Isso mostra que devemos 
trabalhar com projetos como o que foi vetado pelo Governo Dilma, o Kit Escola 
Sem Homofobia. 

O Kit escola Sem Homofobia, não é uma cartilha qualquer, mas é uma 
importante carta de socorro, para salvar uma sociedade e um país da 
intolerância e da burrice. Li estes tempos, algo muito legal nas redes sociais 
que falava o seguinte: “Sabe qual a cura para homofobia? Ensino 
fundamental!”, ou seja, EDUCAÇÃO. 

É importante trabalhar sexualidade com jovens e adolescentes, pois 
ninguém será hetero ou homo, pois não se torna homossexual ou 
heterossexual, se expressa a sexualidade em determinado momento da vida.  

O que a cartilha, professores e psicólogos devem fazer é acompanhar 
para que não haja conflito na vida de ninguém, que sejamos seres humanos 
dignos de respeito, reconhecendo que somos diferentes sim e devemos 
conviver com esta diferença, que mesmo gêmeos tem impressão digital 
diferente, ou seja, ninguém é igual a ninguém e isso é o melhor do mundo que 
vivemos. 

Não considero que o Código Penal deva ser cada vez mais punitivo e sei 
que defensores dos Direitos Humanos, defendem um Direito Penal menos 
punitivo, pois não é a prisão que resolve os problemas existentes no país, pois 
quase em sua totalidade são frutos de um caos social existente, de uma falsa 
democracia, que na verdade apenas beneficia alguns setores da sociedade. 
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Uma sociedade que diferencia homem de mulher, branco do negro, 
homossexual do heterossexual, que incentiva o desemprego, mesmo de forma 
subjetiva, para sustentar o próprio sistema e mão de obra. 

 Negros, mulheres e homossexuais, seguem tendo tratamento desigual na 
sociedade, por isso, é necessário políticas afirmativas para ter um olhar 
prioritário a estes setores que são tratados de forma desigual na sociedade, 
minorias em detrimento de poder, pois se contarmos, é uma grande maioria em 
relação quantitativa. 

Falei anteriormente sobre a diferenciação existente e necessária no 
sistema que vivemos, porém, é dentro deste contexto que vejo os crimes a 
homossexuais, pois se o crime ocorre com qualquer pessoa, ele é agravado 
com homossexuais e principalmente homossexuais que são mais vulneráveis, 
da periferia, desempregados, negros na sua grande maioria. Esta é a realidade 
em nosso país. 

A Criminalização da homofobia não vai resolver o problema, mas neste 
caso, acho fundamental uma legislação específica que qualifique, dê corpo, 
que mais do que a homofobia, criminalize a ignorância, diga que existe gente 
sendo morta por ser homossexual, a critério do que foi feito com o racismo e 
Maria da Penha para as mulheres. 

Trazer este debate para o Código Penal ou Estatuto da Diversidade 
Sexual, é trazer um debate camuflado na sociedade, onde tentam dizer que 
morre homossexual como morre heterossexual, portanto, caindo na vala 
comum. 

SIM, heterossexuais são assassinados, porém, ninguém é discriminado 
ou assassinado pelo fato da sua sexualidade ser heterossexual, mas a cada 
dia, no Brasil, um homossexual é brutalmente assassinado, sem contar os 
casos de agressão seja física ou verbal, pelo fato de ser homossexual. 

Por estes motivos que fiz neste breve texto, sou favorável que se crie um 
instrumento criminalizando a homofobia, não necessariamente apenas para 
sair punindo, mas para dizer que muitas pessoas são vítimas dos crimes de 
ódio. 

Assine o projeto de Lei do Estatuto da Diversidade Sexual, que a OAB 
criou, para apresentar através de iniciativa popular na Câmara dos Deputados, 
encerrando assim a possibilidade de arquivamento e pressionando para ir a 
votação. www.estatutodiversidadesexual.com.br  
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